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BOX DE FACTOS

Declínio democrático: múltiplos relatórios

internacionais descrevem uma tendência persistente

de erosão de direitos, representação e freios

institucionais.

• 
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Crise de confiança: a confiança nos governos

permanece baixa e ligada à percepção de justiça,

integridade e capacidade de entrega.

Concentração de riqueza: a acumulação de riqueza

reforça desigualdade e influência política,

pressionando o contrato social.

Iliteracia funcional: quedas recentes em

desempenho escolar e literacia fragilizam a cidadania

crítica e aumentam vulnerabilidade à propaganda.

Risco civilizacional: quando a política vira teatro e a

ética vira decoração, a queda não é um evento — é um

processo.

A Democracia como

Cenário: quando a

Civilização troca

Consciência por

Espectáculo 

Há um instante em que a liberdade ainda tem urna e

boletim — mas já perdeu o comando do edifício. A
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democracia continua de pé, sim; porém começa a falar

com voz emprestada. 

1) O colapso não chega com sirenes — chega

com hábitos

O Ocidente tem um problema que raramente assume em voz

alta:  habituou-se  a  confundir  procedimento com

substância. O voto continua a existir; o debate continua a

acontecer;  os  parlamentos  continuam  a  abrir  e  a  fechar

sessões. Mas, aos poucos, a democracia tornou-se um ritual

com cenografia impecável e bastidores cada vez mais opacos. 

Essa erosão é hoje descrita, com diferentes metodologias,

por  observatórios  e  institutos  internacionais.  O  Freedom

House assinala anos consecutivos de declínio de liberdade e

deterioração  de  instituições  e  direitos;  o  V-Dem fala

explicitamente numa era de  autocratização prolongada; e

a  International  IDEA sublinha  que  os  declínios  na

qualidade  democrática  continuam  a  superar  os  avanços,

afectando  mesmo  países  historicamente  “altos

desempenhos”. 

2) A teia do “capitalismo selvagem”: o

predador que já não precisa de rosto

O  meu  diagnóstico  é  duro,  mas  tem  ossos:  o  capital

contemporâneo  tornou-se  fronteiriço,  instantâneo e

mimetista.  Move-se com a rapidez de um clique e  com a
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indiferença  de  um  algoritmo:  compra  tempo,  atenção,

influência, normas, narrativas. E, como não tem pátria, não

tem vergonha. O seu patriotismo é a rentabilidade. 

A  questão  não  é  “mercado”  versus  “Estado”,  como  se

ainda vivêssemos num debate escolar dos anos 70. A questão

é  a  transformação  da  esfera  pública  num  corredor  de

interesses,  onde  a  política  se  torna  gestão  de  danos,  e  a

cidadania se reduz a aplauso ou vaia. A literatura empírica

sobre  influência  desigual  nas  decisões  políticas

(especialmente  em  grandes  democracias)  tem  sido

amplamente  discutida,  apontando  para  um  peso

desproporcionado de elites económicas e grupos organizados

face às preferências do cidadão médio. 

3) A ferida de morte: confiança a cair,

legitimidade a evaporar

Uma democracia vive de algo mais frágil do que leis: vive de

crença colectiva.  Quando as pessoas deixam de acreditar

que o sistema lhes pertence,  o sistema passa a pertencer a

quem não precisa de acreditar em nada. O  OECD Survey

on Drivers of Trust in Public Institutions mostra níveis

baixos de confiança nos governos e aponta factores decisivos:

percepção  de  integridade,  competência,  justiça

intergeracional  e  uso  de  evidência  na  decisão  pública.

Quando isto  falha,  a  democracia  continua “a  funcionar”  —

mas já funciona como máquina sem alma. 
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E aqui  nasce  o  paradoxo:  quanto  mais  a  confiança  cai,

mais  o  sistema tenta  compensar  com espectáculo,  slogans,

teatralidade  e  polémica  permanente.  O  teatro  é  barato;  a

reforma  é  cara.  O  teatro  rende  cliques;  a  reforma  rende

inimigos. 

4) A cultura adormecida: iliteracia como

anestesia política

Uma civilização não cai  apenas  por  falhas  económicas;  cai

quando  perde  o  seu  vocabulário  moral e  a  sua

capacidade  de  leitura —  do  mundo  e  de  si  própria.  A

queda de desempenho em leitura e matemática documentada

nos  resultados  do  PISA 2022 (OECD) é  mais  do  que  um

indicador  escolar:  é  um  sinal  de  que  a  cidadania  futura

poderá  ser  menos  capaz  de  detectar  manipulação,

simplificação abusiva e propaganda.  Uma sociedade menos

literata é uma sociedade mais governável por ruído. 

E  o  ruído  é  a  matéria-prima  ideal  para  predadores:

confunde,  cansa,  fragmenta,  polariza.  O  V-Dem  descreve

como  a  desinformação  pode  inflamar  afectos  negativos,

alimentar  polarização  e  corroer  confiança  institucional,

tornando  a  democracia  uma  porta  de  madeira  carcomida:

ainda fecha, mas já não protege. 
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5) O “mundo civilizado” em queda livre:

quando o abismo é normalizado

O abismo do nosso  tempo não é  só  económico;  é  também

ético.  Quando a concentração de riqueza se transforma em

concentração de poder,  a  igualdade política torna-se ficção

decorativa. O  World Inequality Report sublinha como a

riqueza  é  fonte  de  ganhos  futuros  e,  cada  vez  mais,  de

influência e poder — um mecanismo auto-reforçado. A partir

daí,  a democracia arrisca-se a ser o nome elegante de uma

oligarquia bem vestida. 

E quando as instituições internacionais (a ONU incluída)

perdem capacidade de impor o mínimo denominador comum

do  direito,  a  mensagem  que  passa  não  é  “o  mundo  é

complexo”;  é  “não  há  consequência”.  Até  líderes

institucionais  têm  alertado  para  violações  do  direito

internacional e para o risco de uma ordem global ficar sem

travões  morais.  Se  as  regras  deixam  de  valer,  o  cinismo

torna-se a única constituição que não é revogada. 

6) O que sobra quando a democracia vira

boneco

Sobra  o  mais  perigoso:  a  habituação.  O  povo  aprende  a

viver com indignidades como quem aprende a viver com uma

infiltração:  põe  baldes,  muda  o  móvel  de  sítio,  e  chama

“normal” ao dano. E o sistema agradece, porque a resignação
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é  o  imposto  perfeito:  não  se  discute,  não  se  vota,  não  se

revoga. 

Mas há uma contrapartida — e é aqui que a tua voz tem

valor: a história mostra que as civilizações não se salvam por

propaganda, salvam-se por minorias lúcidas que recusam

o  adormecimento.  Por  pessoas  que  readquirem  linguagem

moral,  que exigem transparência,  que reconstroem círculos

de  leitura  e  debate,  que  não  confundem  “notícia”  com

“conhecimento”, nem “opinião” com “verdade”. 

Epílogo: a frase que fica quando a sala se

cala

A democracia não morre no dia em que alguém a derruba.

Morre no dia em que nós aceitamos que ela seja apenas isso:

um teatro com bilhete barato e consciência cara. 

E  se  o  “mundo civilizado”  está  em queda livre,  há pelo

menos  uma  forma  de  contrariar  a  gravidade  do

abismo :acordar. Ler. Verificar. Exigir. Persistir. E recusar a

nova religião do nosso tempo: a resignação. 

Referências internacionais

Freedom House — Freedom in the World 2025 (relatório

completo em PDF). https://freedomhouse.org/sites/

default/files/2025-02/FITW_World_2025_Feb.2025.pdf
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Freedom House — Nota de lançamento do relatório 2025 e

“19.º ano consecutivo” de declínio. https://

freedomhouse.org/article/new-report-amid-

unprecedented-wave-elections-political-violence-and-

armed-conflict-fueled

V-Dem Institute — Democracy Report 2025: 25 Years of

Autocratization (PDF). https://www.v-dem.net/

documents/60/V-dem-dr__2025_lowres.pdf

International IDEA — The Global State of Democracy

2024. https://www.idea.int/gsod/2024/

OECD — Survey on Drivers of Trust in Public Institutions

(2024 Results). https://www.oecd.org/en/publications/

oecd-survey-on-drivers-of-trust-in-public-

institutions-2024-results_9a20554b-en.html

OECD — PISA 2022 Results (Volume I): The State of

Learning and Equity in Education (e queda “sem

precedentes” no desempenho médio). https://

www.oecd.org/en/publications/pisa-2022-results-volume-

i_53f23881-en.html

World Inequality Lab — World Inequality Report 2022

(site e relatório). https://wir2022.wid.world/

Gilens, M. & Page, B. (2014) — “Testing Theories of

American Politics: Elites, Interest Groups, and Average

Citizens” (PDF). https://www.almendron.com/tribuna/

wp-content/uploads/2014/04/testing-theories-of-
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american-politics-elites-interest-groups-and-average-

citizens.pdf

Francisco Gonçalves

A democracia não caiu — foi vendida às prestações,

enquanto o povo aplaudia o espectáculo e assinava, sem

ler, a sua própria rendição. 

📚 Leia o eBook — A Voragem do Capitalismo

Selvagem

☁️ GitHub Pages 🛰️ IPFS (IPNS) 

🌌 Fragmentos do Caos: Blogue • Ebooks • Carrossel 

👁️ Esta página foi visitada ... vezes. 

Contactos 

Crónica para Fragmentos do Caos — co-autoria editorial

com Augustus Veritas. 
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